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RESUMO 

 
 

 
As mudanças ocorridas com o avanço da COVID-19 desencadearam diversas 
transformações em todos os âmbitos: social, econômico, psicológico e até 
mesmo, o educacional. O presente trabalho intitulado: Impactos do isolamento 
social e ensino remoto em contexto pandêmico sobre o desenvolvimento 
socioemocional de crianças objetiva discutir as consequências emocionais do 
isolamento social durante a pandemia de covid 19 e o impacto do  ensino remoto 
sobre a saúde mental de crianças em idade escolar. O estudo foi realizado 
através de pesquisa bibliográfica, por meio de fontes nacionais e internacionais, 
nas bases de dados do Google acadêmico, SciELO, além de outros sites 
relacionados a instituições governamentais como: Ministério da Saúde. Os 
estudos levantados constaram que emoções negativas prejudicam o processo 
de aprendizagem dos alunos .Os pais afirmaram que seus filhos começaram a 
apresentar estresse, cansaço, maior sensibilidade, insônia, raiva, irritação, 
dentre outros, Grossi et al, (2020). Podemos perceber nos resultados desta 
pequisa que o isolamento social decorrente da pandemia afetou diretamente o 
desenvolvimento infantil e questionamos, no presente trabalho, como as famílias 
estão lidando com o imprevisto de seus filhos terem aulas a distância de forma 
online e com a possibilidade dessa situação se repetir diante da variação da 
transmissibilidade da covid-19. As ações direcionadas para amenizar os 
impactos da pandemia na educação devem contar com a escola, professores e 
família unidos, como agentes facilitadores do desenvolvimento desse aluno/filho, 
mantendo o objetivo principal, que é o compromisso com a educação e o bem-
estar da criança diante       deste cenário. Através desta pesquisa bibliográfica, os 
dados levantandos contribuirão para os estudos futuros sobre os impactos da 
pandemia na vida das crianças e como lidar com aspectos sociemocionais, em 
outras situações que exijam o isolamento social e no período pós-pandemia. 

 
 
 

Palavras-chave: Pandemia. Covid-19 . Ensino remoto. Aspectos 
socioemocionais. 



 

ABSTRACT 

 
 
 

The changes that occurred with the advance of COVID-19, triggered several 
transformations in all areas: social, economic, psychological, and even 
educational. The present work entitled: Impacts of social isolation and remote 
teaching in a pandemic context on the socio-emotional development of children 
aimed to discuss the emotional consequences of social isolation during the covid 
19 pandemic and the impact of remote teaching on the mental health of children 
of age school. The study was carried out through bibliographic research, through 
national and international sources, in the databases of Google academic, 
SciELO, as well as other websites related to government institutions such as the 
Ministry of Health. Studies find that negative emotions impair students' learning 
process. Parents stated that their children began to experience stress, tiredness, 
greater sensitivity, insomnia, anger, irritation, among others, Grossi et al, (2020). 
We can see in the results of this research that the social isolation resulting from 
the pandemic directly affected child development and we question, in the present 
work, how families are dealing with the unforeseen of their children having 
distance classes online and with the possibility of this situation if repeat in the 
face of the variation in the transmissibility of covid-19. Actions aimed at mitigating 
the impacts of the pandemic on education must rely on the school, teachers and 
family united, as facilitators of the development of this student/child, maintaining 
the main objective, which is the commitment to education and the well-being of 
the community. child in this scenario. 

 
 
 

Keywords: Pandemic. Covid-19. Children's mental health. Remote teaching. 
Mental development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
No ano de 2019, iniciou-se uma epidemia de COVID 19 na cidade de 

Wuhan, na China, e mais tarde o vírus espalhou-se mundialmente gerando uma 

pandemia1. Ao iniciar os estudos, o comitê internacional de taxonomia de vírus, 

determinou o SARS-COV-2 (vírus) como o agente etiológico. Como a autora 

Estevão (2020) menciona: 

 
Os primeiros casos de infecção pelo novo coronavírus de 2019 
diagnosticados como uma pneumonia grave de etiologia desconhecida 
apareceu em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, China. Mais 
tarde, as amostras respiratórias dos doentes mostraram a presença do 
coronavírus (SARS-CoV-2), identificado como o agente causador da 
doença COVID-19. A sua rápida propagação a nível mundial levou a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) a declarar a 11 de março de 
2020, a infecção COVID-19, uma pandemia mundial (ESTEVÃO, 2020, 
p.5). 

 
Para Estevão (2020), SARS-CoV-2 é transmitido por aspiração ou contato 

recorrente com as gotículas infectadas e a recuperação pode durar 

aproximadamente de 1 a 14 dias, que equivale para pacientes que não estiveram 

com o estado grave da doença. O coronavírus pode causar dois tipos de reações, 

os assintomáticos, que mesmo não apresentando sintomas podem transmitir a 

doença e os sintomáticos, que têm mais sintomas frequentes, às vezes graves. 

Os sintomas mais comuns são tosse, febre e fadiga. 

 
A secretaria de Saúde do Estado do Espírito Santo  (SESA, 2020) em 13 

de março de 2020, desde a descoberta da COVID 19 no Brasil, orienta a 

população reforçando a importância das medidas preventivas da transmissão do 

vírus como: (I) a       lavagem das mãos com água e sabão ou sua higienização com 

álcool em gel 70%, (II) cobrir o nariz e a boca ao espirrar ou tossir, (III) o 

distanciamento social, (IV) evitar compartilhar objetos de uso pessoal, (V) manter 

a ventilação constante. 

 
 
 
 

 

1 Pandemia: é uma epidemia de doença infecciosa que se disseminou a nível mundial, saindo do seu lugar 
de origem afetando muitos países. Fonte: Dicionário online de Português. 
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nos ambientes. Em abril de 2020 foi decretado o uso obrigatório de máscara pela 

população, como forma de criar barreiras para minimizar a propagação do vírus. 

 
Os governos diante desta situação, adotaram algumas estratégias para 

diminuir o fluxo de pessoas nos comércios, fecharem os pontos comerciais, 

igrejas, escolas, proibiram eventos, entre outras medidas de contenção da 

transmissão da doença. Depois de algum tempo algumas vacinas foram 

desenvolvidas, as quais não possuem 100% de eficácia, mas já é considerado 

um plano eficaz para minimizar os efeitos dessa doença, mundialmente. 

(NABUCO et al., 2020). 

 
Visto que essa doença não possui medicação curativa, a minimização de 

contágio do vírus de acordo com recomendações de saúde pública global é 

baseada em um conjunto de medidas como o distanciamento social, uso de 

máscaras e reforço das medidas de higiene. Essas medidas são primordiais para 

desacelerar a disseminação do vírus, no entanto reduzem o acesso aos recursos 

de rede de proteção psicossocial como trabalho, escola, lazer, família e amigos. 

(NABUCO et al.,2020). 

 
No início de 2021, foi iniciada a produção de diferentes vacinas com 

eficácia e segurança comprovadas contra a covid-19. O maior desafio para a 

diminuição dos casos de covid-19 e da propagação em massa do novo 

coronavírus é a imunização em grande escala da população. Uma das maiores 

conquistas da saúde é a vacinação, por seus inúmeros benefícios diminuindo de 

forma significativa, controlando e erradicando muitas doenças. Ao longo da 

história sabemos que as campanhas de vacinação planejadas evitam milhões de 

mortes e sequelas, consequentemente controlando a evolução de várias 

doenças. 

 
Nos últimos dois anos, vêm sendo observadas no Brasil e no mundo, 

muitas dificuldades causadas pela crise econômica e sanitária decorrente da 

pandemia. No cenário brasileiro, é perceptível a queda da economia, que 

desencadeou o aumento do desemprego, provocando uma significativa redução 

da renda das famílias, se fazendo mais presente em populações mais carentes. 
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A desigualdade social foi nitidamente evidenciada após a pandemia da 

COVID-19 devido ao isolamento social necessário para impedir o avanço da 

pandemia (MOLINA et al., 2020). De acordo com Pires (2020), houve 

dificuldades de grande parte da população brasileira, especialmente a parcela 

mais vulnerável socioeconomicamente, de manter o isolamento social devido ao 

desemprego pela falta de renda, pouco acesso à saúde e ao saneamento básico. 

 
A fadiga pandêmica, de acordo com a OMS é a denominação do cansaço 

e o esgotamento físico e mental provocados pela pandemia. As restrições na 

vida social, financeira e educacional, aumentam a falta de perspectiva, afetam o 

desenvolvimento e diminuem o poder de planejamento. Consequentemente 

acabam gerando ansiedade, depressão e insônia, agravando problemas de 

saúde, mesmo em quem não os apresentava. (OMS, 2020). 

 
Esses fatores são propícios para alterar alguns comportamentos, 

modificando cada vez mais o estado mental das pessoas, principalmente das 

crianças, que estão em processo de desenvolvimento psíquico e social. Apesar 

de estarem entre os indivíduos menos afetados pela covid-19 no que diz respeito 

aos casos graves e à mortalidade, as crianças de 0 a 11 anos também foram 

profundamente impactadas, em diversas áreas. 

 
O Diretor de políticas e direitos das crianças do Instituto Alana, Pedro 

Hartung afirmou em uma audiência pública da Comissão Externa sobre Políticas 

para a Primeira Infância, ocorrida no dia 18 de outubro de 2021, que decisões 

políticas tomadas durante a pandemia tiveram um grande impacto sobre as 

crianças, principalmente, alterações emocionais. A situação de isolamento 

ocasionou o aumento de ansiedade, quadros depressivos e alguns distúrbios de 

sono, pois muitas crianças ficaram com os horários desajustados pela nova 

rotina e, em muitos casos, houve a perda de entes queridos em suas famílias, 

vítimas da COVID-19. Além das alterações psíquicas e emocionais, também
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houve uma série de mudanças físicas, com alterações metabólicas e orgânicas 

devido às mudanças de hábitos por terem ficado em isolamento por muito tempo. 

(BRASIL, 2021). 

 
Crianças possuem demandas psicossociais específicas e quando 

acontecem mudanças negativas em sua rotina acaba ocasionando a 

intensificação da desorganização sensorial e psicológica e até perdas motoras. 

A família nesse novo cenário também é afetada, pois acaba ficando sem suporte 

e, na maioria das vezes, não sabe como lidar com seus filhos, no caso daqueles 

que já apresentavam  transtornos e, com o isolamento, surgem novas emoções 

e alterações comportamentais, como: dificuldades na concentração, 

irritabilidade, medo, tédio, agitação, solidão, insônia e perda de apetite (BRASIL, 

2020). 

 
A partir desse ponto de vista, qual é o papel da escola durante a pandemia 

e no período pós-pandemia? Qual sua responsabilidade na aplicação de 

medidas para amenizar os impactos negativos do isolamento social e do ensino 

remoto sobre os aspectos socioemocionas da criança e suporte para os pais 

lidarem com essa situação? 

 

Com o método de ensino remoto é necessário que os professores 

ressignifiquem e reinventem novas oportunidades. A cada dia é preciso uma 

ideia diferente para desenvolver o aprendizado dos alunos e cabe às escolas 

orientar os familiares e responsáveis com roteiros práticos de atividades para 

que eles consigam acompanhar a realização das tarefas das crianças em casa 

e auxiliá-las. (PEREIRA JUNIOR et al, 2021). 

 

Desta forma, os familiares e responsáveis serão mediadores nas rotinas 

diárias das tarefas escolares e obterão a oportunidade de participarem 

ativamente na educação da criança. Portanto, a escola, os educadores, famílias 

e responsáveis deverão trabalhar unidos para superarem os desafios 

apresentados durante a pandemia. (PEREIRA JUNIOR et al, 2021). 

 
Mediante os fatores citados, tem-se o seguinte problema: a pandemia vem 

deixando impactos imensuráveis na vida e rotina das pessoas, o distanciamento 
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social e todo este novo cenário de incertezas afetam diretamente a saúde mental 

e no caso das crianças essa situação está ocorrendo com mais intensidade, pois 

estão em processo de desenvolvimento cognitivo e emocional. Os efeitos no 

comportamento e nos sentimentos diante dessa situação são diversos. É 

necessária a compreensão de como isso está acontecendo e como podemos 

minimizar os impactos na vida das crianças. 

 

Este estudo tem como objetivo geral analisar as consequências 

emocionais do isolamento social durante a pandemia de covid 19 e o impacto do 

ensino remoto sobre a saúde mental de crianças em idade escolar. E em seus 

objetivos específicos:  

 

• Refletir sobre possíveis modificações comportamentais em 

crianças relacionadas à motivação para realizar atividades 

escolares remotas durante a pandemia;  

• Levantar os fatores que influenciam a saúde mental das crianças 

comparando o ensino presencial e o ensino remoto; 

• Discutir sobre o papel da família e o desenvolvimento das 

atividades escolares remotas; 

• Refletir sobre os impactos da pandemia na vida dos professores. 

 
Justifica-se a presente pesquisa pela importância de reflexão sobre o 

impacto do isolamento social das crianças, para que possamos        lidar de modo 

planejado com as questões emocionais, tanto no retorno às aulas presenciais 

quanto em novas situações possíveis de isolamento social. 
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2 METODOLOGIA 

 
 
 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 
 

 

Na elaboração deste trabalho foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sobre o tema proposto: Ensino remoto e isolamento social em 

contexto pandêmico: repercussões sobre aspectos socioemocionais de 

crianças e professores. Através desta revisão é possível sintetizar 

evidências disponíveis para o desenvolvimento da temática. 

 

De acordo com Gil (2008) a pesquisa bibliográfica é realizada 

através do levantamento de referenciais teóricos já publicados por meio de 

escritos e eletrônicos, como: os livros, artigos científicos, páginas de web 

sites. Considerando essa metodologia, existem pesquisas e estudos 

científicos que se utilizam apenas a pesquisa bibliográfica, para a obtenção 

de informações sobre o problema que se deseja encontrar respostas. 

 

Tratando-se de uma revisão bibliográfica, foi realizado inicialmente 

o levantamento de trabalhos abordando o tema: Reflexão sobre cenário 

atual: os impactos psicológicos e emocionais ocasionados nas crianças e 

professores durante o contexto pandêmico, com enfoque em crianças do 

ensino fundamental I. 

 

O levantamento foi feito através de pesquisas em sites de referência 

científica e acadêmica, como o Google Acadêmico e SCIELO, além de 

outros sites relacionados a instituições governamentais como: Ministério 

da Saúde. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “Pandemia”, 

“Covid-19”, “saúde mental de crianças”; “ensino remoto”, “vida escolar”, 
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“impactos da pandemia”, “isolamento social” e “desenvolvimento mental. 
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3 O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E EMOCIONAL DAS CRIANÇAS EM 

UM NOVO CENÁRIO DE ENSINO, O ENSINO REMOTO 

 
 

 
De acordo com a teoria Histórico-Cultural de Lev Vygotsky, o 

desenvolvimento infantil está relacionado com as interações sociais, sendo que 

primeiro a criança aprende e este aprendizado impulsiona seu desenvolvimento 

psíquico, baseado no que foi construído no seu campo social, histórico e cultural 

(MOREIRA, 1999). 

 
O desenvolvimento de um ser humano é justificado por tudo aquilo que foi 

construído socialmente na história. A escola é um desses espaços sociais, que 

tem grande valor na formação do indivíduo na sociedade. 

 
Referindo-se a escola, especialmente na Educação básica, é necessário 

que o processo de aprendizagem e desenvolvimento tenha uma boa qualidade 

nas experiências destinadas às crianças. Vygotsky defende que a relação do 

sujeito com o meio social não acontece de maneira direta, mas sim mediada 

(processo de Mediação) através de sistemas simbólicos, como por exemplo a 

fala, que indica um acontecimento fundamental no desenvolvimento cognitivo  e  

emocional da criança. É importante ressaltar que os processos sociais dão 

origem aos processos mentais superiores (pensamento, linguagem, atenção, 

emoção etc.) (VIGOTSKY, 1985). 

 

Sobre os processos sociais se converterem em processos mentais 

superiores Vygotsky diz que a resposta está na “mediação” ou atividade 

mediada, característica humana, enfatizando o caráter social e a importância das 

relações interpessoais. Através desse processo, o sujeito consegue se apropriar, 

ao longo do seu desenvolvimento, de experiências externas e contextualizá-las 

com uma reconstrução interna (VIOTTO FILHO,2009). O desenvolvimento das 

funções mentais superiores, explica-se pelo que Vygotsky denomina de Lei da 

Dupla Formação, ou seja, quando toda função desenvolvida na criança está a 

princípio em nível social (interpessoal), se transformando depois em nível 
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individual (intrapessoal). 

 

Os aspectos socioemocionais são funções psicológicas superiores,pois o 

psiquismo humano é um sistema interfuncional (VYGOSTSKY, 2000). O 

resultado do desenvolvimento histórico-social do homem provoca a evolução 

psíquica, culminando no que é denominado de  funções psicológicas superiores 

(FPS). 

 

Portanto, o aparecimento das (FPS) está interligado à inserção 

sociocultural, que provoca as experiências do sujeito desde seu nascimento. 

Assim, as funções psicológicas passam de natural a cultural quando são 

mediadas. O indíviduo, pela mediação do outro, converte as relações sociais em 

funções psicológicas, funcionando como sendo próprias de sua personalidade 

(VYGOTSKY,2000), 

 

A aprendizagem é o resultado de um processo especialmente social e a 

peça fundamental para a aprendizagem e desenvolvimento da criança é a 

educação escolar. A socialização das crianças por meio de participações sociais, 

entre elas a inserção na Educação Básica, tem grande contribuição para o 

desenvolvimento integral do sujeito, pois, se a educação estiver organizada 

corretamente, tem a possibilidade de promover o desenvolvimento cognitivo e 

emocional da criança e uma série de outros processos de desenvolvimento 

humano que seriam inalcançáveis sem a presença da educação. 

 

Vygotsky (1985) trouxe a necessidade de o educador ter conhecimento 

sobre o progresso individual dos seus alunos, destacando a importância da 

compreensão dos conceitos de desenvolvimento real, nível de desenvolvimento 

potencial e zona de desenvolvimento proximal.  

 

O Nível de Desenvolvimento Real ou NDR que corresponde, na teoria de 

Vygotsky, ao que a criança já consegue fazer sozinha, independente, ou seja, 

sem a ajuda de mais ninguém, é o fato que representa um ciclo de 

desenvolvimento completo, amadurecido. O desenvolvimento real da criança se 

dá através dos processos de desenvolvimento e aprendizados adquiridos 
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socialmente e a conquista de  aprender determinada atividade e realizá-la 

sozinha sem o auxílio de outra pessoa (SANTOS,2008). O nível de 

desenvolvimento potencial da criança corresponde às atividades que a criança 

realiza com auxílio de pessoas mais experientes do meio síciocultural. A 

distância entre o nível de desenvolvimento potencial e o nível de 

desenvolvimento real, consiste na zona de desenvolvimento proximal.  É 

importante ressaltar que os processos sociais dão origem aos processos mentais 

superiores (pensamento, linguagem, atenção, emoção etc.) (VIGOTSKY, 1985). 

 

O responsável por criar a zona de desenvolvimento proximal, enquanto 

acontece a interação da criança com outras pessoas é o aprendizado, que 

permite movimentar diversos processos que se internalizam e começam a fazer 

parte de aquisições do seu desenvolvimento individual. Vygostky afirma que “o 

que é o nível de desenvolvimento potencial hoje poderá ser o nível de 

desenvolvimento real amanhã, ou seja, aquilo que a criança está fazendo com o 

auxílio de um adulto, amanhã ela será capaz de realizar sozinha” (VYGOTSKY, 

1984). 

 

Sendo assim, o desenvolvimento da criança é visto de forma positiva , pois 

a zona de desenvolvimento proximal define funções que ainda não foram 

desenvolvidas, que estão em processo de desenvolvimento. Essas funções 

podem ser chamadas de “brotos” ou “flores” do desenvolvimento, ao invés de ser 

chamada de “frutos” do desenvolvimento individual envolvendo tanto o nível de 

desenvolvimento real quanto do potencial (VYGOTSKY, 1983). 

 

A atuação do professor como mediador é enfatizada por Dole et al., 

(1991), visto que as atividades pedagógicas de planejamento e  remanejamento 

são realizadas de acordo com o desempenho do aluno, sendo definidas como 

primordiais para que o professor possa apoiar na    reorganização do processo de 

compreensão do conteúdo que é lecionado. 

 

No modelo de ensino tradicional presencial, apenas o professor era 

detentor do conhecimento e os alunos os ouvintes, o que dificultava para o 

professor a identificação de que os alunos tinham aprendido o conteúdo ou não. 
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Entretanto diante das novas tecnologias, essa realidade já não é a mesma, o 

aluno atualmente possui acesso a inúmeras informações com o uso da internet, 

sendo esta ferramenta, também, um elemento mediador. 

 

Durante a pandemia da COVID-19 tornou-se necessária uma forma de 

adaptação de aulas do ensino presencial para o remoto para continuar o ano 

letivo nas escolas. O público infantil, que trataremos ao longo deste trabalho, é 

o menos afetado na forma grave e sintomática por essa doença, devemos ter 

atenção especial às crianças em relação ao desenvolvimento cognitivo e 

emocional (UNICEF,2020). 

 

A motivação das crianças para a aprendizagem duradoura pode ser 

estimulada pelos pais e professores, como enfatiza Pozo (2002). 

 

O cenário pandêmico levou os educadores, pais e professores, a 

pensarem sobre a melhor forma de ensinar, levando em consideração os alunos 

que perderam o interesse pelos estudos. 

 
O Ensino Remoto Emergencial foi a forma de oferta da educação 
utilizada durante o período de pandemia da COVID19 e caracteriza-se 
como uma mudança temporária da entrega de instruções para uma 
forma de continuar os estudos em meio as circunstâncias de crise. 
Sendo realizados com métodos totalmente remotos de ensino, que 
seriam apresentados presencialmente aos alunos. O objetivo principal 
nesse cenário não é recriar um ecossistema educacional robusto, mas 
repassar um acesso temporário a estratégias de ensino-aprendizagem 
de uma maneira rápida de manusear e repassar de forma simplificada 
e confiável durante uma crise ou emergência (HODGES, 2020).  

 

De acordo com Bzuneck (2000, p.9) “a motivação, ou o motivo, é o que 

impulsiona o indivíduo para entrar em ação para realizar algo ou mudar de 

caminho”. A motivação pode ser definida como um processo e, como tal, é aquilo 

que induz a uma determinada atitude ou ação, que sustenta o progresso 

gradativo em que essa atividade tenha um sentido (BALANCHO e COELHO, 

1996). 

 

A motivação ligada ao processo de aprendizagem está sempre evidente 

nas escolas, ela tem um papel indispensável no envolvimento e nos resultados 
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que os professores e alunos desejam no trabalho. 

 

Um dos fatores para a criança iniciar o processo de interações sociais com 

o mundo ao seu redor é a sociabilidade. É através do convívio com outras 

pessoas que a criança desenvolve o aprendizado. Por isso percebemos a 

importância dos relacionamentos, porque por meio dessas interações ela 

descobre os sentimentos e convive com comportamentos e personalidades 

diferentes. Por meio das relações em sala de aula, o professor consegue cativar 

os seus alunos, reconhecendo o valor de cada um e motivando sua evolução 

como indivíduo (VYGOTSKY, 1984). 

 

O afeto tem grande influência sobre o desenvolvimento cognitivo da 

criança, sendo um fator essencial para determinar relações que se estabelecem 

entre o indivíduo e o conhecimento adquirido. É necessário que o professor 

busque novas maneiras de incentivar os seus alunos, sendo um mediador para 

motivá-los a alcançar o conhecimento (ALVES, 1993). 

 

A comunicação, a empatia, a assertividade, a civilidade e a expressão de 

sentimento positivo refletem sobre as relações estruturadas no espaço escolar e 

sobre o processo de ensino e aprendizagem (DEL PRETTE e DEL PRETTE, 

2006). Essas relações, quando negativas ou positivas, ocasionam mudanças 

emocionais nas crianças. 

 

O distanciamento social e a quarentena são medidas primordiais para 

evitar a propagação da covid-19, entretanto, a separação física das crianças dos 

seus professores e colegas de sala pode provocar consequências psicológicas 

a curto ou longo prazo como transtorno de estresse pós-traumático, ansiedade, 

depressão e pânico (GHOSH et al, 2020; LOADES et al, 2020). Isso acontece 

devido à falta de contato interpessoal, que é de extrema importância para os 

seres humanos e é um dos elementos essenciais para auxiliar no 

desenvolvimento neuropsicológico saudável das crianças (SAURABH et al, 

2020; LOADES et al, 2020). 

 

Para Burochovitch & Bzuneck (2004, p. 13) “a motivação também abriu 
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uma lacuna para um problema na educação, porque quando ausente observa- 

se uma queda de investimento pessoal de qualidade nas tarefas de 

aprendizagem”. Os autores destacam que “[...] é notável que quando as crianças 

avançam cada vez mais de série, cai o interesse e nasce a insegurança de 

conseguir aprender certas matérias” (BUROCHOVITCH & BZUNECK 2004, p. 

15). Refletindo sobre o contexto pandêmico, o investimento pessoal no processo 

de ensino e aprendizagem pode ser afetado. 

 
A evasão escolar foi um acontecimento que chamou atenção durante a 

pandemia, seja por falta de recursos tecnológicos ou pela ausência de 

aprendizado dos alunos que apenas copiavam o que era dado em aula pelo 

professor, mas não aprendiam. É indispensável que os seres humanos sejam 

incentivados a ter autonomia, gerando motivação em querer aprender. (RAMOS, 

2021). 

 
É fundamental que seja estimulado no professor e no aluno essa 

motivação. Há uma necessidade de associação dos saberes, por parte dos 

professores, para envolver os seus alunos no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

Dessa forma, no próximo tópico abordaremos a instabilidade mental que 

a pandemia desencadeou nas crianças e o direcionamento da família para 

amenizar ou eliminar tais efeitos que prejudicam o desenvolvimento cognitivo, 

mental e físico delas. 
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3.1 A INSTABILIDADE NA SAÚDE MENTAL DAS CRIANÇAS E O 

DIRECIONAMENTO DA FAMILIA 

 

 
Os contextos de vida e os fatores ambientais em que a criança vive, são 

aspectos fundamentais na determinação da saúde mental infantil (CID & 

MATSUKURA, 2014; RUTTER et al, 2006). Os contextos familiares e escolares 

são os mais vivenciados por crianças. Cid & Matsukura (2008) destacam a 

importância de tais ambientes propiciarem condições/situações que contribuam 

para um crescimento saudável, no que diz respeito aos aspectos motores, 

emocionais, afetivos, sociais e cognitivos. 

 

Em relação ao contato com a família, Jesus (2006) enfatiza que a escola 

necessita fortalecer a credibilidade da família e aproximá-la mais do ambiente 

escolar. Todo e qualquer projeto educacional responsável se torna dependente 

da participação da família como aliada, ativa nos processos de discussões, 

expondo suas opiniões e expectativas, visando o progresso da educação integral 

da criança. Indica ainda que é extremamente importante que a escola seja 

acolhedora, respeite a cultura das famílias e que esteja disposta a lidar e 

trabalhar com as desigualdades entre as diferentes estruturas familiares, que 

estão além do modelo tradicional. 

 

No artigo “Saúde mental infantil e contexto escolar” CID et al (2019) 

descrevem um estudo com levantamento de dados em que, na visão dos 

participantes, o sofrimento psíquico das crianças é causado pelos fatores dos 

contextos em que vivem. Os autores destacam que prejuízos na saúde mental 

estão relacionados ao ambiente familiar, como, por exemplo: renda familiar, 

escolaridade dos pais, estrutura familiar, situação conjugal dos pais, práticas 

parentais, transtornos psiquiátricos dos pais, recursos presentes no ambiente 

familiar, existência de violência intrafamiliar, dentre outros. 

 

O estudo de Cid e Matskura (2014) detectou a prevalência de problemas 

socioemocionais em crianças e os fatores de risco e proteção em relação a essa 

condição. Foi comprovado que as crianças pertencentes às famílias que 
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relatavam possuir regras e responsabilidades compartilhadas apresentaram 

maiores índices de comportamento pró-social (considerada como uma 

habilidade positiva que indica saúde mental). 

 

Ferreira e Marturano (2002) compararam crianças com dificuldades de 

aprendizagem que apresentavam e não apresentavam problemas de 

comportamento, e foi observado que aquelas que não tinham problemas de 

comportamento viviam em ambientes familiares com maior monitoramento da 

rotina e do cotidiano, devido a maior supervisão da família nas atividades 

escolares. 

 

Nessa linha de raciocínio, podemos perceber que o isolamento social 

decorrente da pandemia afetou diretamente o desenvolvimento infantil e 

questionamos, no presente trabalho, como as famílias estão lidando com o 

imprevisto de seus filhos terem aulas a distância de forma online e com a 

possibilidade dessa situação se repetir diante da variação da transmissibilidade 

da covid-19. As ações direcionadas para amenizar os impactos da pandemia na 

educação devem contar com a escola, professores e família unidos, como 

agentes facilitadores do desenvolvimento desse aluno/filho, mantendo o objetivo 

principal, que é o compromisso com a educação e o bem-estar da criança diante 

deste cenário. 

 

Reis (2007) ressalta que as crianças são filhos e estudantes ao mesmo 

tempo. Desse modo, a família e a escola devem unir esforços para se ter 

objetivos comuns. Lembrando que a escola não tem só por missão o 

desenvolvimento intelectual dos seus alunos, mas também deve se 

responsabilizar pelo desenvolvimento social e emocional (FONSECA, 2016). 

 
A educação passa a ter responsabilidade compartilhada com os 
familiares e a própria criança que muitas vezes pela falta de vivência com 
a nova rotina estabelecida pelo sistema, ou mesmo, por já terem acesso 
a tecnologias virtuais sem controle acabam sobrecarregados. (BERG et 
al, 2020, p. 03) 

 

Contudo o ensino remoto não se limita a questões tecnológicas (COSTA, 

2020). Para a autora, é necessária uma questão de humanidade, de compaixão 

e de empatia, na qual as emoções podem interferir no seu sucesso. Por isso, o 
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artigo “Impacto da pandemia da COVID-19 na educação: reflexos na vida das 

famílias” dos autores Grossi et al, (2020), buscou investigar como os alunos de 

6 a 11 anos estão se sentindo, durante esse período de ensino remoto devido a 

suspensão de aulas presenciais, a partir das respostas de 429 famílias 

participantes da pesquisa, por meio de questionários. 

 

Para os pais, quando os filhos receberam a notícia de que as aulas seriam 

suspensas eles pareciam estar alegres e tranquilos, mas com o passar do tempo 

as emoções começaram a mudar. Neste estudo, 286 pais afirmaram que seus 

filhos estavam sentindo saudades da escola, dos professores e dos seus 

colegas, sentiam a falta da convivência diária, da interação entre seus colegas, 

bem como falta de estarem em sala de aula física. As interações no ambiente 

escolar também fazem parte do ato educativo, pois possibilitam troca de 

emoções e significados entre o professor e os alunos (SANTOS, 2007). Na 

maioria dos casos, essa saudade da rotina escolar presencial foi se 

transformando em angústia, tristeza e ansiedade devido à incerteza de quando 

eles poderiam voltar a frequentar a escola. Isso tudo acabou gerando a 

desmotivação e desânimo para participar das aulas remotas, e começaram a 

surgir novos sentimentos como a confusão e o nervosismo. 

 

Para 106 pais, seus filhos demonstraram estar felizes e tranquilos, embora 

tivessem saudades dos colegas, por terem a oportunidade de ficarem mais 

tempo com seus pais, no caso daqueles que tiveram oportunidade de 

trabalharem em home Office. Uma mãe relatou que seu filho estava feliz em casa 

porque não gostava de ir para escola, pois se livrou de sofrer Bullying e ainda 

prefere aulas a distância. 

 

A partir do estudo anteriormente citado as emoções negativas relatadas 

prejudicam o processo de aprendizagem dos alunos. Os pais afirmaram que seus 

filhos começaram a apresentar estresse, cansaço, maior sensibilidade, insônia, 

raiva, irritação dentre outros. Fonseca (2016) afirma que as emoções podem 

interferir na aprendizagem, tanto nos aspectos comportamentais positivos 

quanto negativos. 
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4 EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

 
 
 

O professor continua tendo o mesmo papel no contexto remoto 

emergencial, pois é o mediador principal para criar, organizar e animar 

experiências de aprendizagem nas aulas. Principalmente quando as atividades 

são realizadas de forma síncrona (em horário das aulas), seu desempenho como 

mediador do processo de ensino-aprendizagem favorece na qualificação e na 

formação dos estudantes (MILES et al, 2018). 

 
Mediante essa situação, é necessária uma reorganização nas práticas 

pedagógicas, pois diversas são as necessidades para a adaptação dos antigos 

métodos de ensino com os novos. (HABOWSKI; CONTE, 2020; ANDRADE, 

2019). 

 
Desta forma, é preciso que haja uma conexão dos conteúdos vistos na 

escola, com os meios digitais que são apresentados por meio de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs). As TICs têm se tornado presentes no 

processo de ensino gradualmente, o que possibilita a interação entre alunos e 

professores. (SANTOS; ALVES; PORTO, 2018). 

 
No Brasil e no mundo, a utilização de métodos tecnológicos na educação 

ganhou força e valorização com a pandemia de COVID-19, mas a primeira 

questão a ser refletida é o isolamento social com o uso em excesso de 

tecnologias digitais em redes por crianças. 

 
As aulas são ministradas online através de lives, videoconferências, 

vídeos, áudios, jogos etc. Esses meios estão sendo utilizados frequentemente 

por quase dois (2) anos, o que faz os alunos, seus responsáveis e professores 

ficarem um tempo recorde na frente das telas, o que acaba se tornando algo 

massivo e pode ter como consequência o surgimento de transtornos mentais. 

 
As atividades remotas são essenciais para que o processo de 

aprendizagem não seja tão prejudicado devido à pandemia da COVID-19. Assim, 

por meio delas, os professores estimulam o desenvolvimento e engajamento dos 
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alunos no aprendizado. 

 

Surgiram diversas dificuldades neste momento de mudanças e 

adaptação, principalmente para as crianças. Com isso, os docentes necessitam 

orientar as tarefas tanto para os alunos quanto para os pais, que darão auxílio 

para os filhos. 

 

Uma das alternativas mais utilizadas para promover o encontro dos 

professores com os alunos neste isolamento social são as aulas em forma de 

lives, no mesmo horário da aula presencial. Esse recurso viabiliza o 

desenvolvimento de aulas expositivas que são essenciais, entretanto quando 

são aulas extensas causam desconcentração, desânimo, fadiga e pouco 

desenvolvimento, pois em casa várias coisas ao redor dos (as) alunos (as) 

podem causar distrações durante as aulas (DE JESUS, 2021). 

 
De acordo com Backes (2012) os professores que antes da pandemia 

utilizavam metodologias ativas nas suas aulas presenciais, apresentaram menos 

dificuldades em sugerir atividades que despertem a autoria criativa. 

 
Um dos pontos positivos é que antes da pandemia, algumas crianças 

tinham seus cuidados divididos com a escola e outros familiares. Entretanto, com 

o isolamento social, a interação dentro de casa se torna obrigatória, o que pode 

causar um impacto positivo para a relação familiar, aumentando o vínculo entre 

a criança e o adulto, podendo ser benéfico para o desenvolvimento cognitivo da 

criança. Quanto mais cedo a criança está se envolvendo nas relações sociais, 

mais benefícios apresentará no seu desenvolvimento a curto ou longo prazo 

devido as experiências e aprendizados que resultam dessas interações 

(GARTON, 1992). 

 
A modalidade do Ensino Remoto, que não é tão nova e está se 

desenvolvendo, é definida por Litwin (2001, p. 13) como “[...] uma modalidade de 

ensino com características específicas, ou seja, uma maneira particular de criar 

um espaço para gerar, promover e implementar situações em que os alunos 

consigam aprender”. Já Moran (2008, p. 1) define a Educação Remota como “[...] 

o processo de ensino-aprendizagem, através de tecnologias, onde professores 
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e alunos estão em suas casas”. 

 
Segundo o Art. 1º do Capítulo I do Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro 

de 2005, assinado pela Presidência da República, a Educação Remota 

caracteriza-se como: 

[...] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica 
nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 
professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou 
tempos diversos (BRASIL, 2005). 

 
As atividades escolares podem ser realizadas de forma síncrona ou 

assíncrona, possibilitando a interação quando possível entre os alunos, seus 

professores e família. 

 
Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado em cinco áreas do 

conhecimento. Essas áreas, de acordo com o Parecer CNE/CEB nº 11/2010 

estão interligadas para a formação dos alunos, mesmo que se conservem as 

especificidades e os saberes construídos e distribuídos nos diversos 

componentes, e destaca particularidades para o Ensino Fundamental que está 

organizado em: Anos Iniciais e o  Ensino Fundamental I, compreende o período 

do 1º ao 5º ano, para estudantes de 6 a 10 anos de idade. Já a 

segunda etapa, Ensino Fundamental II abrange o período entre o 6º ao 9º ano – 

alunos entre 11 e 14 anos, considerando as diversas  características de cada 

aluno quanto às especificidades e exigências pedagógicas nesta fase de 

escolarização. No ensino presencial as crianças podem brincar, interagir com os 

colegas e intensificar o vínculo entre o meio, diferente do ensino remoto que elas 

se sentem retraídas, com vergonha de ligar a câmera e o microfone para interagir 

durante as aulas e não apresentam o mesmo entusiasmo do que 

presencialmente. 

 
Vários autores ressaltam também que as plataformas são de grande 

auxílio, entretanto, os professores enfrentam muitos problemas para se adequar, 

além dos próprios alunos e pais. Os estudantes precisam ter compromisso e 

responsabilidade fazendo o acompanhamento das aulas, e os pais ou 

responsáveis precisam dar suporte aos filhos no uso da internet, tarefas essas 

que excedem as condições usuais da maioria deles, já que “[...] as propostas 

apresentadas não são acessíveis à realidade social de muitas das crianças da 
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escola pública” (MENDONÇA et al, 2020, p. 36).  
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4.1 CONSEQUÊNCIAS DO ISOLAMENTO SOCIAL E DA FALTA DE 

CONTATO NA ESCOLA 

 

 
A médica pediatra e terapeuta de família na Coordenação Técnica de 

Saúde Mental do Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do 

Adolescente Fernandes Figueira (IFF/Fio Cruz), Maria Martha Duque de Moura, 

em entrevista, pondera que é natural o choque de realidade com o “novo normal”, 

todas as preocupações com contágio, limpeza, prevenção, sintomas e mortes. 

São inevitáveis os impactos psicológicos do isolamento na vida das pessoas, 

inclusive das crianças que expressam seu medo através de crises de angústia, 

irritação, tristeza e até alterações de apetite e sono, aumentando com o medo 

de adoecer e falecer, de perder familiares e amigos. (FIOCRUZ, 2020). 

 
Os seres humanos aprendem interagindo com os outros que vivem ao seu 

redor. A criança aprende explorando o mundo. Ainda que a creche e a escola 

não sejam os únicos espaços de cuidado e aprendizagem, estes apresentam 

processos sistematizados que pretendem acelerar a obtenção de 

conhecimentos. As escolas possibilitam também a oportunidade de encontros 

com colegas, professores, equipe pedagógica, funcionários e momentos de 

lazer. 

 
A consequência mais visível, decorrente do fechamento das escolas são 

as perdas no aprendizado. Para Carolina Campos, educadora e fundadora do 

Instituto Vozes da Educação, a desigualdade educacional no Brasil já era 

preocupante e desde o início da pandemia tem aumentado. (CORREIO 

BRASILIENSE, 2021). 

 
Carolina enfatiza em sua entrevista, que evidências científicas apontam 

que crianças que ficam fora da escola por mais tempo não somente deixam de 

adquirir novos conhecimentos, mas também perdem parte dos conhecimentos 

que já tinham visto antes em sala de aula. 

 
Segundo Carvalho (2011), quando criamos uma ligação entre a 

informação nova e a memória consolidada, são liberadas substâncias 

neurotransmissoras como a acetilcolina e a dopamina, que elevam o nível de 
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concentração e geram satisfação, consequentemente a emoção e a motivação 

influenciam na aprendizagem. 
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4.2 DESENVOLVIMENTO DE TRANSTORNOS MENTAIS EM CRIANÇAS 

DURANTE A PANDEMIA 

 
 

 
Dentre as principais mudanças observadas no comportamento infantil 

durante a pandemia, está a dificuldade de concentração, alteração no padrão do 

sono e da alimentação, maior dependência e apego aos pais ou aos 

responsáveis, irritação, medo, tédio e maior tempo de exposição às telas. Diante 

disso, é essencial a observação de como a criança tem expressado suas 

emoções e de como está o seu comportamento no cotidiano, no sentido de que 

seja possível oferecer cuidados e atenção para minimizar os impactos da 

pandemia no desenvolvimento das crianças a curto e longo prazo (FIOCRUZ, 

2020). 

 
Em relação ao desenvolvimento humano, sabemos que o 

desenvolvimento infantil depende de vários fatores, como o meio ambiente, a 

condição psicossocial e emocional da criança juntamente com a maturação do 

sistema nervoso central. O desenvolvimento infantil abrange vários aspectos 

como o crescimento físico, maturação neural, comportamental, cognitivo, social 

e emocional da criança como cita a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020). 

 
Desta forma, é essencial analisar o contexto de vida da criança, pois o 

meio onde vive é influenciado pela situação de isolamento, o que afeta 

diretamente o desenvolvimento infantil. É durante essa fase que a arquitetura 

cerebral se forma com a interação das crianças, com novas experiências, 

relacionamentos e o ambiente em que vivem. Muitos estudos revelam que as 

diferenças individuais das crianças nos anos iniciais do ensino fundamental 

podem se intensificar nos próximos anos de escolarização, limitando ou 

ampliando os resultados do sucesso da aprendizagem escolar (BURGER, 2010; 

ZAUCHE e col., 2016). 

 
As crianças estavam presenciando um período caótico em que mídias e 

diálogos sociais apresentam como assunto mais predominante o cenário da 

COVID-19 e as consequências da mesma pelo Brasil e pelo mundo e suas novas 

variantes, o que acaba gerando medo e ansiedade. 
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É notável que elas sejam observadoras ao ambiente em que estão  

vivendo e sensíveis ao comportamento psicossocial dos pais ou dos 

responsáveis de lidarem com a situação gerada pela COVID-19. 

 
O ambiente familiar é importante para o desenvolvimento das crianças e 

os fatores desejáveis são a boa condição psicossocial, sanitária e econômica, 

como destaca o Comitê Científico Núcleo Ciência pela Infância. Com as medidas 

preventivas obrigatórias, existem consequências, como o aumento da taxa de 

desemprego, cortes salariais e queda na demanda dos serviços informais, 

dificultando o ganho de alguma renda extra, fator que representam aumento de 

problemas nos lares. (NCPI, 2020). 

 
O aumento do estresse das crianças pode também estar relacionado a 

suspensão do contato físico com responsáveis ou pais com suspeita de COVID- 

19, com diagnóstico positivo da doença ou com a perda de um parente durante 

o período da pandemia. Estes acontecimentos podem causar ansiedade, 

insegurança, medo e falta de apoio para viver esse momento. A separação dos 

pais e responsáveis pode prejudicar o desenvolvimento da saúde mental infantil 

ao longo prazo, como por exemplo, no período pós-pandemia, de modo que a 

incidência de transtornos mentais como o suicídio e depressão possa aumentar 

(NCPI, 2020). 

 

O acúmulo de incerteza e insegurança provocado pelo contexto da 

pandemia pode afetar a estrutura familiar gerando riscos ao desenvolvimento 

infantil. Nesse sentido, a experiência dos adultos de vivenciar dificuldades por 

um longo tempo pode prejudicar a capacidade de gerenciar apoio às crianças, o 

que pode piorar os quadros de ansiedade, depressão e estresse. 

 
Na pandemia da COVID-19, podem piorar os índices dos transtornos 

mentais na infância, pois as crianças apresentam medos e inseguranças do 

isolamento físico e social, além disso, estudos revelam que crianças nesse 

período estão apresentando estresses psicológicos, tais como: ansiedade, 

depressão, desânimo, pouca interação social e apetite reduzido. (NCPI, 2021). 

 
Dados do Comitê Científico Núcleo Ciência, em um estudo sobre os 
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impactos da pandemia na saúde mental das crianças, revela que: 36% de 

crianças apresentam dependência excessiva dos pais; 32% de 

desconcentração; 29% de preocupação; 21% de problemas no sono; 18% de 

falta de apetite; 14% de pesadelos e os 13% restantes apresentam desconforto 

e agitação (NCPI, 2021). 
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4.3 ALGUNS IMPACTOS DA PANDEMIA NA VIDA DOS PROFESSORES 

 
 

De acordo com Barros e Vieira (2020) e Peres (2020), apareceram muitos 

desafios para os docentes neste cenário, devido à falta de preparação em sua 

formação como professores na graduação ou pós-graduação, para lidar com os 

diversos métodos tecnológicos e plataformas de ensino remoto, que se fizeram 

necessários frente à pandemia. 

 
Peres (2020) afirma que os professores, em seus cursos de licenciatura, 

não tiveram um treinamento para ministrar aulas virtuais. Barros e Vieira (2020) 

citam um importante estudo realizado por Araújo et al. (2020) que reforça a 

conclusão de Peres, destacando a ausência de formação pedagógica sobre 

tecnologia e recursos educacionais aplicados ao ensino. Esta pesquisa concluiu 

que 68,2% dos professores participantes não passaram por alguma formação 

adequada no curso para que englobasse essas demandas. 

 

Quase 60% dos entrevistados não tinham conhecimento ou não tinham 

ouvido falar sobre as plataformas que estão sendo utilizadas com frequência em 

salas de aula, aplicativos como Google Classroom, Google Meet e Zoom, os 

quais permitem um ambiente de sala de aula virtual através de atividades 

simultâneas (BARROS; VIEIRA, 2020). 

 
Melo (2020) destaca que as mudanças no ensino de 2020 para os dias 

atuais não foram feitas aos poucos, mas sim de forma inesperada. Os 

professores tiveram que substituir as práticas de ensino tradicionais na sala de 

aula, como o uso de quadro de giz ou pincel para ter que realizar as aulas com 

diferentes recursos e metodologias, como por exemplo, as gravações de aulas, 

manter a interação com os alunos e instruir os pais de forma online, mesmo sem 

possuir domínio das plataformas virtuais. 

 
Percebemos que houve uma falha por parte dos governos em não 

qualificar os professores diante às novas estratégias de ensino a serem 

desenvolvidas. 
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Ao analisar o contexto de despreparo dos professores em relação às 

tecnologias relacionando com as aulas ministradas remotamente, Melo (2020) 

destaca as questões afetivas, nessa situação, sendo primordial entender que, 

dentro de um contexto de pandemia, educar remotamente não se limita apenas 

ao acesso tecnológico. 

 
Precisa olhar a complexidade dos docentes que também seguem 
confinados, possuem famílias trabalham sobre pressão para entregar 
uma boa aula e realizar suas tarefas domésticas e os mesmos se 
encontram em condições de fragilidades no ambiente de trabalho. 
(ARRUDA, 2020, p. 266). 

 
 

Mendonça et al. (2020) falam sobre diversos sentimentos e sensações 

vivenciadas nesse contexto, como angústia com relação ao ambiente virtual de 

aprendizagem, ansiedade, desespero, sensação de impotência, falta de 

concentração. 
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4.4 IMPACTOS NAS ATIVIDADES COTIDIANAS DAS CRIANÇAS 

 
 

O Gloob em parceria com Coletivo Tsuru e Quantas (2020) fez um 

levantamento com relatos feitos por crianças e pais nessa pandemia. Um novo 

olhar para o turbilhão de emoções, as incertezas vividas e as adaptações de 

aprendizado das crianças e suas famílias. 

 
Um dos primeiros aspectos observados pelos pais foi a ampliação do 

tempo das crianças em frente as telas como a TV e internet, As atividades dos 

filhos que tiveram um aumento significativo foram: assistir vídeos na TV – setenta 

e seis por cento (76%), assistir mais vídeos na internet – setenta e quatro por 

cento (74%), uso de redes sociais – quarenta e cinco por cento (45%), jogar 

videogame – cinquenta e oito por cento (58%) e a atividade menos realizada 

durante a quarentena foi a prática de exercícios que teve uma queda de quarenta 

e seis por cento (46%). O tempo exposto aos games teve um aumento 

significativo durante a pandemia, sendo que 78% das crianças declararam jogar 

todos os dias, com um incremento de 47% p.p. em relação ao ano anterior, 2019. 

em uma comparação para a faixa 6 a 9 anos. 

 
Gráfico 1 — Atividade cotidiana dos filhos (em %) em comparação ao ano 

anterior (2019) e o ano da pesquisa (2020). 
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Fonte: Gloob (2020). 

 
Os pais entrevistados neste estudo também relataram que as crianças 

passaram a ajudar mais nas tarefas domésticas. A participação delas nas 

atividades de casa são oportunidades de executar tarefas com mais autonomia 

e responsabilidade, incentivando a colaboração dentro de casa. 

 
Além das mudanças nas atividades cotidianas a pandemia trouxe também 

diversas mudanças emocionais. Sentimentos como tristeza e preocupação 

foram as emoções mais comentadas pelas crianças. 

 

Gráfico 2 — Como as crianças estão se sentindo em relação a ficarem em 

casa. 
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Fonte: Gloob (2020). 

 
Cerca de um terço (1/3) das crianças afirmaram se sentirem mais 

sozinhas que antes. A porcentagem das crianças que relataram estar tristes foi 

de cinquenta e sete por cento (57%) e apenas seis por cento (6%) afirmaram que 

estavam alegres. (GLOOB, 2020). 

 
Com o passar do tempo as aulas virtuais se tornaram uma realidade. Mas 

não para todos: cerca de 11 % das crianças ficaram sem aulas. Observou-se 
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que a proporção de crianças sem aula foi maior entre os menos favorecidos, que 

estudam em escolas públicas. (GLOOB, 2020). 

 
Para os pais, assumir o acompanhamento de estudos dos filhos em casa 

e conciliar com a rotina do seu trabalho foi árduo, principalmente por estarem 

dentro de casa com inúmeras tarefas, estímulos e adaptações da nova rotina. 

 
No estudo foi comprovado que as aulas foram acompanhadas 

principalmente pelas mães, que consequentemente incorporaram mais uma 

atividade além do trabalho fora de casa e tarefas domésticas. 

 

Gráfico 3 — Acompanhamento dos pais na rotina escolar remota dos 

filhos. 
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Fonte: Gloob (2020). 

 
Segundo os relatos das crianças nas entrevistas, cinquenta e um por 

cento (51%) são acompanhadas nas atividades escolares remotas apenas pela 

mãe, vinte e oito por cento (28%) relataram ser acompanhadas pelo pai e mãe, 

oito por cento (8%) só pelo pai e treze por cento (13%) por nenhum dos dois. 

 
Segundo a opinião sobre as aulas virtuais vinte por cento (20%) afirmaram 

que as aulas são ruins, vinte e três por cento (23%) não gostam e vinte e nove 

por cento (29%) acham ótimas. Algumas crianças e pais relataram que têm 

enfrentado mais dificuldades de adaptação à nova dinâmica das aulas virtuais. 

 
De acordo com as entrevistas com famílias adversidades foram 

enfrentadas, como problemas de conexão, o barulho ao redor, dificuldades de 

concentração etc. 
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 Fonte: Gloob (2020). 

Gráfico 4 — Opinião sobre as aulas virtuais (em %) 
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Fonte: Gloob, (2020). 

 
A maioria dos pais afirmou que aconteceram mudanças na convivência 

familiar. Muitos falaram em mudar a rotina anterior para não perderem o vínculo 

que ganharam. Entretanto, um terço (1/3) dos pais especialmente os mais 

jovens, relataram que a convivência trouxe dificuldades. 

 
Por outro lado, o sucesso da aprendizagem das crianças está mais 

próximo daqueles pais que acompanharam constantemente a rotina escolar dos 

seus filhos. O ensino remoto propiciou aos pais e mães a enxergarem melhor o 

filho-aluno. Quarenta e dois por cento (42%) dos pais em entrevista confirmaram 

que conseguiram perceber as matérias que as crianças apresentam ter mais 

dificuldades, trinta e dois por cento (32%) dizem estar percebendo o empenho e 

desenvolvimento do seu filho e trinta e seis por cento (36%) concorda 

parcialmente que o filho está apresentando empenho esporadicamente. 

 
Gráfico 5 — Percepções dos pais no desempenho dos filhos (%) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com base nas referências analisadas, está nítido que a pandemia da 

COVID-19 continua gerando muitos impactos na sociedade e na vida de todos 

aqueles que estão vivenciando essa situação. O isolamento social e suas 

consequências acarretaram diversas alterações na saúde mental de adultos, 

jovens e especialmente em crianças, por estarem em fase de desenvolvimento 

e seus sentimentos são intensificados, causando o aumento do medo, solidão, 

tédio, perda de apetite, insônia, estresse etc. (OPAS, 2020; MALTA et al, 2020; 

ORNELL et al, 2020). 

 

Um dos pilares fundamentais neste processo de adaptação deste novo 

cenário que estamos vivendo, é o resgate de valores universais em conjunto com 

os direitos humanos, reforçando a empatia e solidariedade, voltados na conexão 

com a situação de cada indivíduo da sociedade. 

 

A adoção do ensino remoto durante a pandemia demonstrou ser uma 

tentativa de diminuição dos impactos do isolamento social na vida dos 

estudantes. Pudemos refletir, ao longo deste trabalho, que a internet possibilita 

diferentes oportunidades de comunicação entre escola, professores e alunos, o 

que possibilitou que não tivesse uma paralisação completa no cronograma 

escolar. 

 

Passados dois anos de pandemia e, atualmente, temos o retorno gradual 

das atividdes escolares, ressaltamos a adaptação ao ensino remoto não foi fácil. 

Muitos pais tiveram dificuldades de acompanhar o desempenho escolar dos 

filhos devido ao trabalho e as tarefas domésticas cotidianas. Por outro lado, os 

professores, que não tiveram treinamento para lidar com as novas tecnologias e  

métodos que foram utilizados para manter as aulas de forma online, sofreram a 

pressão para conseguir acompanhar todos os alunos e extrair um bom  

desempenho no aprendizado diante de inúmeros desafios. 

 

Durante o enfrentamento da pandemia fica evidente que o papel da escola 
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não é somente cuidar dos aspectos cognitivos da criança, mas do 

desenvolvimento integral, incluindo os fatores socioemocionais, de modo que 

compreenda o psiquismo como um sistema interfuncional, conforme os 

pressupostos vygotskianos. É extremamente importante que a escola tenha um 

acolhimento, respeite a cultura das famílias e esteja disposta a lidar e trabalhar 

mesmo com as desigualdades familiares, que estão além do modelo tradicional. 

 

As aulas online necessitam ser vistas como uma oportunidade de 

acolhimento. Principalmente neste cenário de isolamento é primordial a escola 

dar suporte aos seus alunos, ouvir suas ideias e opiniões, incentivar sua 

participação nas aulas, valorizar seus sentimentos, escutá-los, sempre que 

possível, e aconselhar. São atitudes que contribuem significativamente para o 

bom desempenho no aprendizado, uma relação saudável entre escola, aluno e 

família, mesmo que seja a distância. 

 
Pensando em um cenário pós-pandemia, em relação à educação, ainda 

existem muitas incertezas sobre o uso das tecnologias que foram utilizadas no 

ensino remoto para o ensino presencial e sobre como estará o nível de 

aprendizado e desempenho dos alunos, pois é nítido que aconteceram 

mudanças intensas não só com as crianças, mas também com os professores. 

 
É possível notar a importância da tecnologia para o processo de ensino e 

aprendizado, e a possibilidade da interação entre o professor e o aluno. O 

professor assume um papel fundamental juntamente com o acompanhamento 

dos pais neste processo, visto que a tecnologia está cada vez mais presente no 

nosso dia a dia. 

 
Com o presente trabalho foi perceptível notar modificações 

comportamentais nas crianças o fato de estarem sujeitas a passar mais tempo 

em suas casas devido ao isolamento social, permitiu que o âmbito familiar e a 

mudança da rotina escolar afetassem fortemente o desenvolvimento infantil. Os 

sentimentos de incerteza e medo gerados pela pandemia abalaram 

significativamente a estrutura familiar na qual a criança está inserida, o que, 

consequentemente, gerou prejuízos ao nível sistêmico e possibilitou o 

aparecimento ou intensificação de problemas psicológicos que já eram 
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existentes.
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